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RESUMO 
 
Atualmente o termo desenvolvimento sustentável e um dos temas mais abordados pela 
sociedade devido a maior preocupação com a preservação do meio ambiente. Iremos abordar 
sobre a origem do termo, trajetória, conceito e princípios, através de uma pesquisa bibliográfica 
qualitativa. O objetivo deste trabalho foi analisar os conceitos sobre o desenvolvimento 
sustentável, sejam pensadas práticas para desenvolver o turismo sustentável no município de 
Florianópolis. Este é um estudo de natureza exploratória e descritiva com abordagem qualitativa 
envolvendo uma revisão bibliográfica. Sendo assim podemos concluir que o desenvolvimento 
sustentável tem como finalidade principal de manter o equilíbrio entre a preservação do meio 
ambiente e o desenvolvimento econômico local, isto é, ser economicamente viável sem 
provocar impactos ambientais, e importante salientar que o desenvolvimento sustentável deve 
exercer o princípio da função social do meio em que está inserido, quando bem planejado ele 
serve de fonte de renda em seus mais variados segmentos e ajuda a promover a inclusão social 
melhorando a qualidade de vida da região sem esgotar os recursos para geração futura. 
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1 INTRODUÇÃO 

A década de 1970 foi fortemente marcada pela conferência das nações unidas sobre o 
ambiente humano, ou conferência de Estocolmo, na Suécia, com a participação de 113 países. 
Esse evento oficializou o surgimento de uma preocupação internacional sobre os problemas 
ambientais. De acordo com Moura (2000), nessa conferência evidenciou – se a grande diferença 
entre os países ricos e os países pobres na visão do problema ambiental. 

Florianópolis foi nomeada pela revista brasileira semanal Veja “o melhor lugar para se 
viver no Brasil”, por isso nada mais natural do que os turistas quererem conhecê-la, e eles vão 
mesmo. Florianópolis é um destino cada vez mais procurado devido às suas praias perfeitas, o 
excelente surfe, os frutos do mar deliciosos e a combinação de uma cidade grande moderna 
com fortificações coloniais do século XVI com mercados e parques tranquilos. 

O município é um destino turístico que vem se afirmando no decorrer dos últimos anos, 
principalmente devido a suas características naturais e sua riqueza cultural. Dados do 
Ministério do Turismo – MTUR (Brasil, 2011a) notam a ascensão de Florianópolis no ranking 
dos destinos turísticos brasileiros, em relação a demanda internacional que visitou o Brasil por 
motivo de lazer. Segundo a EMBRATUR (2005), Florianópolis consta como a nona cidade 
mais visitada pelo turista estrangeiro. 
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A cidade é também sede de empreendimentos alavancadores, como o Costão do 
Santinho Resort e Spa, eleito por seis vezes consecutivas, o melhor Resort de praia do Brasil, 
pelos leitores da Revista Viagem e Turismo. O município é sede de diversos grupos nacionais 
e internacionais do turismo, entre eles: CVC, STB, CI, ACCOR, Bristol, Slaviero, Hertz, 
Localiza, Movida, Pizza Hut, McDonald´s, Bob´s, Habib´s. 

Desta forma percebe-se que Florianópolis poderá atender as necessidades dessa 
demanda potencial, tanto no que se refere aos serviços prestados, quanto em relação a oferta de 
atividades de lazer e entretenimento. 

O conceito de desenvolvimento sustentável entra em cena nos anos 80. É formulado 
num documento intitulado Our Common future (“Nosso futuro comum”). Foi resultado do 
trabalho da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (GMMAD), formada 
por representantes de governos, ONGs e da comunidade científica de vários países. Assim como 
os conceitos de “globalização” e “cidadania”, as expressões desenvolvimento sustentáveis e 
sustentabilidade adquiriram muita visibilidade ao longo das últimas décadas, geralmente 
associadas ao que se supõe seja uma qualidade positiva atribuída a algum fenômeno, proposta 
ou prática social. 

Desenvolvimento sustentável é um conceito normativo que envolve compromissos entre 
objetivos sociais, ecológicos e econômicos. Abrange perspectivas econômicas, sociais e 
ecológicas de conservação e mudança (Hediger 2000). “Desenvolvimento sustentável e o 
desenvolvimento requerido para obter a satisfação duradoura das necessidades humanas e o 
crescimento (melhoria) da qualidade de vida” (Allen 1980, p. 23, apud Bellia 1996, p. 49). 

Segundo o National Research Council (1999), o desenvolvimento sustentável e o mais 
recente conceito que relaciona as coletivas aspirações de paz, liberdade, melhoria das condições 
de vida e de um meio ambiente saudável. Seu mérito reside na tentativa de reconciliar os reais 
conflitos entre economia e meio ambiente e entre o presente e o futuro. 

Hoje em dia, mais do que nunca, o desenvolvimento e o crescimento das cidades devem 
obedecer a critérios estabelecidos em seus planos administrativos, diretores ou similares que, 
por sua vez, se baseiam em legislações apropriadas que preveem a proteção ao ambiente e o 
bem-estar dos cidadãos, sem prejuízos ao desenvolvimento das atividades econômicas 
portadoras de benefícios sociais, educacionais e culturais. 

O turismo corresponde a uma atividade cultural e econômica que apresenta alto 
potencial articulador. No brasil, sabe-se que 52 setores de nossa economia são diretamente 
impactados por seu desempenho. O setor de viagens e turismo apresenta, ao redor do mundo, 
um faturamento correspondente a quase 10% do PIB, atingindo 13% dos gastos dos 
consumidores e arrecadando 350 bilhões de dólares em impostos. É responsável, ainda, pela 
geração de aproximadamente 204 milhões de empregos, com perspectivas de crescimento e 
absorção de mão de obra em suas áreas de trabalho. 

Para Holthausen (2000), desenvolvimento sustentável e um processo de 
desenvolvimento econômico em que se procura preservar o meio ambiente levando em 
consideração os interesses das futuras gerações, isto é, promovendo o desenvolvimento em 
deteriorar ou prejudicar a base de recursos que lhe dá sustentação. 
 
Princípios do desenvolvimento sustentável 
O desenvolvimento sustentável tem como princípios: 
• Desenvolvimento econômico 
• Desenvolvimento social 
• Conservação ambiental 
 

O desenvolvimento do turismo não é um fim em si mesmo. Ele pode realizar objetivos 
amplos: econômicos, sociais, culturais, ambientais. Turismo pressupõe preservação e a 
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manutenção dos atrativos para que as atividades possam servir como forma de geração da 
economia e de permanente oportunidades para as comunidades envolvidas – Sustentabilidade. 
O objetivo deste trabalho foi analisar os conceitos sobre o desenvolvimento sustentável, sejam 
pensadas práticas para desenvolver o turismo sustentável no município de Florianópolis. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O processo metodológico de uma pesquisa é um conjunto de etapas organizadas para 
chegar à determinada conclusão, utilizando métodos, em forma de passos para facilitar a 
realização do estudo e permitir que se alcance o objetivo da pesquisa. (ARAGÃO; NETA, 
2017). 

Este é um estudo de natureza exploratória e descritiva com abordagem qualitativa 
envolvendo uma revisão bibliográfica por meio da literatura científica nas bases de dados da 
SCIENCE DIRECT, SCIELO, SCOPUS e Google Acadêmico. Buscou-se por periódicos, 
livros, artigos, dissertações e teses que relataram dados relacionados ao tema da pesquisa. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nas diferentes abordagens conceituais sobre o desenvolvimento sustentável é 
possível notar semelhanças e diferenças nas reflexões dos autores que se debruçam sobre esse 
tema, os autores que se dedicam a estudar o desenvolvimento sustentável, alguns autores 
acreditam que devem ser criadas leis apropriadas que protegem o meio ambiente, e outros 
acreditam que o reconhecimento está na tentativa de conseguir unir os conflitos entre economia 
e meio ambiente ou seja entre o presente e o futuro. Mas ambos têm como o foco principal a 
preservação do meio ambiente. 

O modelo de desenvolvimento sustentável para o turismo e muito importante porque 
evita o desgaste do meio ambiente, incentiva pequenas comunidades e conscientizar visitantes 
do mundo todo, a ajudar a promover a inclusão social. permite na conservação do meio 
ambiente, para que haja qualidade nos serviços e ajuda a melhorar a capacidade de 
gerenciamento da região local como proporcionar condições favoráveis para atividades 
turísticas a longo prazo. com o desenvolvimento local atrai turistas na região, ajudando o 
crescimento da economia local. 
 
4 CONCLUSÃO 

Sendo assim podemos concluir que o desenvolvimento sustentável tem como finalidade 
principal de manter o equilíbrio entre a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
econômico local, isto é, ser economicamente viável sem provocar impactos ambientais, e 
importante salientar que o desenvolvimento sustentável deve exercer o princípio da função 
social do meio em que está inserido, quando bem planejado ele serve de fonte de renda em seus 
mais variados segmentos e ajuda a promover a inclusão social melhorando a qualidade de 
vida da região sem esgotar os recursos para geração futura. 
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